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CUIDADOS PALIATIVOS, ODONTOLOGIA E A ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE
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Introdução: Segundo a International Association for Hospice & Palliative Care (IAHPC),
os Cuidados Paliativos (CPs) são definidos como "cuidados holísticos ativos, ofertados a
pessoas de todas as idades que se encontram em intenso sofrimento relacionado à sua
saúde, proveniente de doença grave, especialmente aquelas que estão no final da vida.
Os CPs fazem parte do escopo de atuação da Atenção Primária à Saúde (APS). O dentista
está  inserido  na  equipe  multidisciplinar  de  cuidados  paliativos  e  atua  nas  esferas
preventiva, curativa e paliativa. Objetivos: Revisar a literatura sobre a implementação
dos cuidados paliativos na Atenção Primária à Saúde. Metodologia: Revisão integrativa
da literatura. Foram feitas buscas nas bases de dados Pubmed e Scielo, com os termos
“cuidados paliativos”, “atenção primária à saúde”, “odontologia”, “estratégia saúde da
família”,  "integralidade".  Foram incluídos  estudos  no  período de  2021 a  2023,  cujo
objetivo específico fosse a temática da organização e implementação dos serviços de
cuidados paliativos no Brasil. Foram selecionados 23 artigos originais. Resultados: Há
uma necessidade  de  oferecer  cuidados  paliativos  à  população  na  atenção  primária,
sobretudo por conta do envelhecimento da população brasileira e consequentemente
aumento de doenças crônicas. Essa oferta fortalece o Sistema Único de Saúde o qual tem
a premissa da integralidade e do cuidado centrado no indivíduo e não na doença e
corrobora com os princípios dos CPs. Existem avanços na legislação brasileira para a
inclusão dos cuidados paliativos na APS, porém existem alguns desafios. No Brasil, a
maioria dos serviços de cuidados paliativos são oferecidos em ambiente hospitalar, o que
culmina em um gargalo para o paciente que vai de alta hospitalar e não tem a equipe
especializada  na  APS.  Além  disso,  existe  um  desconhecimento  sobre  CPs  pelos
profissionais de saúde e a população. Em relação à odontologia e cuidados paliativos na
APS há uma carência de estudos. Conclusão: Os cuidados paliativos são fundamentais
na  APS  para  garantir  acesso  à  saúde  integral  a  pacientes  que  vivem uma doença
ameaçadora de vida e melhorar sua qualidade de vida, inclusive os cuidados bucais.
Apesar  dos  avanços  existem  inúmeros  desafios,  como  a  divulgação  dos  CPs.  São
necessários mais estudos acerca da temática. 
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